
ÁLCOOL E OS OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

• Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) formam um conjunto de
aspirações a ser alcançado até 2030, adotado por todos os membros das
Nações Unidas em 2015.

• A Agenda 2030 é composta por 17 ODS e 169 metas. É universal, integrada e
indivisível. Também é juridicamente não vinculativa e, assim, depende em
grande parte da boa vontade dos governos nacionais.

• Os 17 ODS englobam as três facetas do desenvolvimento humano sustentável:
as dimensões social, ambiental e econômica.

• Saúde e bem-estar estão no centro da Agenda 2030, que visa a formar um
plano concreto para acabar com a pobreza, proteger a habitabilidade do
planeta em todos seus aspectos e assegurar paz e prosperidade a todos.

• Os danos causados pelo uso de álcool são um obstáculo ao alcance dos ODS.

• O uso de álcool compromete o alcance de
quase todas as metas do ODS3. A meta
3.5 – Reforçar a prevenção e o
tratamento do abuso de substâncias,
incluindo o abuso de drogas
entorpecentes e uso nocivo do álcool – é
direcionada ao álcool. Ela possui dois
indicadores:

3.5.1 – Cobertura das intervenções
(farmacológicas, psicossociais, de
reabilitação e de pós-tratamento) para o
tratamento do abuso de substâncias e

3.5.2 – Consumo nocivo de álcool, tendo
por referência o limiar nacional de�nido
para o consumo de litros de álcool puro
per capita (pessoas com 15 anos ou mais)
por ano.

• O consumo de álcool constitui um
importante fator de risco para doenças
infecciosas (como HIV/aids, tuberculose e
COVID-19) e doenças não transmissíveis
(como câncer, doença cardiovascular,
doença hepática, pancreatite e diabetes)
e está associado a outros fatores de risco
(como inatividade física, alimentação não
saudável e tabagismo).
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Sustentável (ODS)

O uso de álcool como obstáculo ao 
alcance do ODS3: Saúde e bem-estar

• O uso de álcool afeta as funções do
cérebro e, em qualquer concentração
no sangue acima de zero, interfere
com a capacidade de dirigir,
aumentando o risco de acidentes.

• Os danos relacionados ao álcool
representam um ônus signi�cativo
aos sistemas de saúde. O álcool é
uma substância psicoativa que causa
dependência. Em todo o mundo, 283
milhões de pessoas maiores de 15
anos têm transtorno por uso de
álcool, representando 5,1% da
população adulta mundial.

• O consumo de álcool causa morte e
invalidez em pessoas relativamente
jovens. Cerca de 13,5% das mortes
na faixa entre 20 e 39 anos são
atribuíveis ao álcool.



• Além dos malefícios à saúde, o uso de 
álcool causa enormes perdas sociais, 
econômicas e ambientais para as pessoas 
e para a sociedade como um todo.

•  Os dados indicam que o álcool é um 
obstáculo transetorial ao alcance dos 
objetivos em diversas áreas da Agenda 
2030, como erradicar a pobreza, 
acabar com a fome, garantir uma vida 
saudável a todos e educação de 
qualidade, alcançar a igualdade de 
gênero, proporcionar água limpa, 
promover o trabalho decente e 
inclusivo e o crescimento econômico

Uso de álcool e outros ODS:

dimensões social, econômica e ambiental

   sustentável, reduzir as 
desigualdades, tornar as cidades 
seguras e inclusivas, garantir o 
consumo sustentável, combater a 
mudança do clima, proteger os 
ecossistemas terrestres, promover 
sociedades pací�cas e inclusivas e 
revitalizar a parceria global para o 
desenvolvimento sustentável. 

• O álcool amplia as desigualdades 
internas no país e entre os países, 
di�cultando o alcance dos ODS 
que visam reduzir as desigualda-
des. Os malefícios causados por 
determinado nível de consumo de 
álcool são relativamente maiores 
entre os usuários e as famílias de 
baixa renda. O uso de álcool vem 
crescendo nos países de baixa e 
média renda, agravando o impacto 
nas desigualdades.

• O uso de álcool repercute negativa-
mente na educação, afeta a partici-
pação e o aproveitamento na escola e 
aumenta a evasão escolar. 

• Os fatores de risco relacionados ao 
álcool no ambiente familiar e na 
comunidade, como pais com transtor-
nos por uso de álcool ou normas 
sociais permissivas para o uso de 
álcool, também interferem no desem-
penho educacional.

ODS4: Educação de qualidade

• Na Região das Américas, o álcool é a 
droga mais amplamente acessível e 
a mais consumida pelos estudantes, 
representando assim um grande proble-
ma de saúde pública. O início precoce de 
uso, o consumo frequente e a embria-
guez afetam o desenvolvimento do 
cérebro, resultando em desfechos adver-
sos e problemas cognitivos e psicosso-
ciais, prejudicando o desempenho escolar 
e levando ao abandono dos estudos.   

ODS1: Erradicar a pobreza e 
ODS10: Reduzir as desigualdades

•  As pessoas e famílias afetados 
pelos transtornos por uso de álcool 
vivem em situação de maior 
vulnerabilidade à pobreza e 
insegurança alimentar porque 
   uma boa parcela da renda 
familiar é gasta com álcool ou o 
tratamento de doenças 
relacionadas. Além disso, 
vulnerabilidade aos danos 
causados pelo uso de álcool 
costuma ser transmitida de 
geração a geração, perpetuando o 
círculo vicioso de exclusão social e 
insegurança alimentar.
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• O uso de álcool é um dos 
principais obstáculos à 
produtividade socioeconômica e 
ao crescimento econômico, 
aumentando o risco de 
desemprego, faltas no trabalho 
ou funcionários sem condições 
de trabalhar, e é uma situação 
que se agrava com o consumo 
prolongado e em quantidades 
maiores.

• A produção de álcool 
representa uma ameaça à 
segurança da água em diversas 
áreas na Região das Américas 
pela enorme pegada hídrica da 
cadeia produtiva. Por exemplo, 
1 litro de vinho requer 870 
litros de água para ser 
produzido e 1 litro de cerveja 
requer 298 litros de água.

• O uso de álcool faz crescer a 
epidemia de violência contra as 
mulheres. O amplo incentivo ao 
consumo e a falta de 
regulamentação adequada 
criam contextos que estimulam 
a perda de controle. O álcool 
costuma ser usado como 
justi�cativa para 
comportamentos sociais 
inaceitáveis envolvendo 
tentativas sexuais indesejadas, 
assédio e violência. 

• O marketing do álcool perpetua 
os estereótipos de gênero e 
normas sociais. As estratégias 
de publicidade e marketing 
expõem a �gura feminina de 
forma extremamente 
objeti�cada, contribuindo para 
atitudes discriminatórias e 
sexistas contra garotas e 
mulheres. No marketing 
direcionado ao segmento 
feminino, o consumo de álcool é 
anunciado como símbolo de 
igualdade de gênero. 

ODS6: Água limpa e saneamento 
e outros ODS ambientais

• O álcool é um obstáculo 
horizontal ao alcance dos ODS 
de dimensão ambiental: garantir 
água potável para todos, 
assegurar o consumo 
sustentável, combater a 
mudança do clima e proteger os 
ecossistemas terrestres.

ODS8: Trabalho digno
e crescimento econômico
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ODS5: Igualdade de gênero

• Os danos causados pelo álcool 
se traduzem em custos 
econômicos consideráveis, 
estimados em 2,6% do produto 
interno bruto em países de alta 
renda, sobretudo por perda de 
produtividade. 

• Estimativas de países como 
Canadá e Estados Unidos 
demonstram que o impacto 
econômico dos danos causados 
pelo álcool é de bilhões de 
dólares.  
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